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Ficha 2 - Os juros em ItÃ¡ii no s h l o  XII 

No livro Liber abaci de Fibonacci (Leonardo de Pisa), escrito em 1202, 
aparece o problema seguinte: 

Um certo homem coloca um denÃ¡ri ajuros com uma taxa tal que emcinco anos ele 
tem dois denÃ¡rio e em cada cinco anos a partir daÃ dinheiro duplica. Eu pergunto, 
quantos denÃ¡rio ganharia a partir deste denÃ¡ri em cem anos? 

I) Qual a soluÃ§Ã do problema de Fibonacci? 
2) Qual seria entÃ£ a taxa de juro anual? 

EgÃpcios hindus, tentativas e aritmÃ©tic 

Albano Silva 

As duas situaÃ§ÃµesproblemÃ¡ti apre- 
sentadas nas pÃ¡gina seguintes destinam- 
se basicamente a alunos do 2' Ciclo do 
Ensino BÃ¡sico 

Na situaÃ§Ã I em que se recorre aos 
antigosegÃpcio eaos seusnÃºmerosenig 
mÃ¡tico 6 dada Ãªnfas ao mÃ©tod de 
resoluÃ§Ã de problemas por tentativa e 
erro, dando aentender a sua importÃ¢nci 
na construÃ§Ã da matemÃ¡tic ao longo 
dos tempos. Actualmente a possibilida- 
de de utilizaÃ§Ã da calculadora favorece 
bastante a resoluÃ§S de problemas deste 
tipo ou por este mbtodo, que permite 
abordar determinado tipo de problemas 
antes da sua formalizaÃ§Ã matemÃ¡tica 
Se no 2Â¡Cicl sÃ£ possÃvei discussÃµe e 
exploraÃ§Ãµ matemÃ¡tica diversas apar- 
tu do problema apresentado, nomeada- 
mente uma abordagem simples h noÃ§Ã 
de variÃ¡vel no 3' Ciclo poderÃ ser uma 
actividade a utilizar para despoletar o 
estudo das equaÃ§Ãµe 

A situaÃ§Ã U em que se recorre a um 
matemÃ¡tic bindu, Aryabhata, e tambÃ© 
a problemas numÃ©rico estÃ£ em jogo 
trÃª tipos de objectivos que aqui se rele- 
vam. Ã volta do termo mÃ©tod de inver- 
sÃ£ coloca-se de uma forma directa a 
compreensÃ£ da noÃ§a de operaÃ§Ã in- 
versa mas tambÃ© um mbtodo conheci- 
do e bastante utilizado de resoluÃ§Ã de 

alguns problemas em matemitica - a 
resoluÃ§Ã de problemas a partir do fim 
parao princÃpio que no caso concreto se 
conclui ap6s esquematizar a situaÃ§Ã 
colocada. 

Intimamente ligado a este Ãºltim as- 
pecto coloca-se o terceiro nÃve de objec- 
tivos - a conveniÃªnci de, em determi- 
nadas situaÃ§Ãµe compreender a possibi- 
lidade e abandonar o mÃ©tod das tentati- 
vas na procura de uma regra geral que 
permita e facilite resolver problemas de 
um mesmo tipo. Trata-se de um salto 
fundamental na experiÃªnci matemÃ¡tic 
dos alunos neste nÃve de escolaridade 
que ganha bastante quando vivida no 
seio de um grupo de trabalho em que se 
discutemestratÃ©giaseresultado equan- 
do existe um esforÃ§ suplementar de 
elaboraÃ§Ã de um pequeno relatÃ³ri so- 
bre as descobertas realizadas a partir de 
exemplos concretos. 

E, a nosso ver, a capacidade de co- 
municar matematicamente que ganha 
maior relevÃ¢nci com esta metodologia 
de trabalhoeorganizaÃ§Ã£odasaladeaul 

Enquanto a primeira situaÃ§Ã apre- 
sentada poderÃ ser trabalhada indivi- 
dualmente, nesta segunda muita da sua 
riqueza de descoberta e comunicaÃ§2 se 
perderia nÃ£ optando por uma 
metodologia de trabalho de grupo. 

Ainda sobre a situaÃ§Ã I1 ela poderÃ¡ 
em nÃvei superiores ao 2'Ciclo. inspirar 
actividades para introduzir a noÃ§Ã de 
funÃ§Ã inversa. 

Mas estas sÃ£ apenas algumas consi- 
deraÃ§Ãµe incompletas e discutÃvei por 
certo, h volta de duas actividades 
construÃda com inspiraÃ§Ã numa pe- 
quena publicaÃ§Ã de 74 piginas, editada 
pelo NCTM em 1991 e da autoria de 
MerleMitcheIl, intituladaMattematica1 
History - Activities, Puzzles, Stories 
andGames. Esta publicaÃ§Ã£ que se en- 
contra disponÃve no Centro de Recursos 
da APM, sugere um conjunto de mate- 
riaiseactividades em tornodahistÃ³riad 
matemitica para os 4Â¡ 5" e 6' anos de 
escolaridade. Algumas das actividades 
apetece traduzir e usar imediatamente, 
outras, talvez a maior parte, sugerem 
adaptaÃ§Ãµ e novas ideias. Trabalhar 
sobre a histÃ³ri da matemÃ¡tic nÃ£ 6 
reconhecidamente uma tarefa simples, 
apesar de importante, nestes nÃvei de 
escolaridade nem proliferam activida- 
des sobre o tema. Por tudo isso. vale a 
penadesfolharestapublicaÃ§Ã£odoNC 
e inspirarmo-nos! 

Albano Silva 
Escola Superior de EducaÃ§Ã de 
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L Materiais para a aula - de Matemktica 

I - OS EG~PCIOS E OS PROBLEMAS DE TENTATIVAS* 

Os antigos egÃpcio tinham uma estratÃ©gi (caminho) especial para encontrar respostas para 
certo tipo de nÃºmeros a que chamavam de enigmÃ¡ticos E um mÃ©tod de procurar a resposta 
por tentativas atÃ encontrar o nÃºmer enigmÃ¡tico 
Trata-se de um mÃ©tod ainda hoje utilizado para a resoluÃ§Ã de problemas em matemÃ¡tica 
Em grande parte dos casos acaba-se mesmo por descobrir uma regra geral para resolver 
problemas de um mesmo tipo, a partir de umas quantas tentativas efectuadas. 

Repara no seguinte exemplo apresentado por um matemÃ¡tic egÃpcio 

"O triplo de um nÃºmer adicionado ao prÃ³pri nÃºmer dÃ como resultado 24. Qual Ã 
esse nÃºmero? 

O nosso amigo egÃpci comeÃ§o por experimentar o nÃºmer 2, ou seja, fazer uma tentativa 
para verificar se seria o 2 o nÃºmer enigmÃ¡tico 
A que conclusÃ£ terÃ chegado? Se o nÃºmer enigmÃ¡tic nÃ£ for o 2, tenta tu descobri-lo. 

Descobre, agora, outros nÃºmero enigmÃ¡ticos 

1) A soma do quÃntupl de um nÃºmer com o seu dobro Ã 84. Qual Ã o nÃºmero 

2) Se ao sextuplo de um nÃºmer subtrairmos o dobro desse nÃºmer obtemos como resultado 
5 12. Qual Ã o nÃºmero 

* Estas duas actividades foram inspiradas no livro de Mede MitcheU, intitulado Marhemat'cal Hisrory - Activiries, Puules, 
Stories and Carnes, ed. NCTM. 
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I -OS HINDUS E OS PROBLEMAS NUMERICOS 

Os antigos hindus adoravam problemas numÃ©ricos Um matemÃ¡tic chamado Aryabhata, 
que viveu na 1ndia;durante o sÃ©cul VI depois de Cristo apreciava problemas deste tipo: 

"Se a um certo nÃºmer adicionarmos 4, o resultado for dividido por 2, o novo resultado 
multiplicado por 5 e ainda ao novo resultado subtrairmos 6, encontramos como resposta o 
nÃºmer 29. Qual era o nÃºmer inicial?" 
PoderÃ¡ experimentar vÃ¡rio nÃºmeros por aproxima~Ãµe sucessivas, atÃ encontrares uma 
resposta. Contudo, Aryabhata descobriu outro caminho para procurar imediatamente o 
nÃºmer desejado. Ficou, entÃ£o conhecido por mÃ©tod de inversÃ£o 
Que caminho serÃ¡ Por que razÃ£ terÃ ficado conhecido por mÃ©tod de inversÃ£o 

1) Depois de fazeres algumas tentativas e com a ajuda de um esquema do problema 
apresentado, procura descobrir, com os colegas do teu grupo, o mÃ©tod de Aryabhata, 
isto Ã© o mÃ©tod que lhe permite chegar ao nÃºmer pretendido directamente sem usar 
o mÃ©tod de tentativas. 

2) Aplica, agora, o mÃ©tod encontrado a novos problemas do mesmo gÃ©nero 

2.1) Se dividirmos um nÃºmer por 6, multiplicarmos o resultado por 5 e adicionarmos 8 ao 
novo resultado obtemos como resultado 23. Qual Ã o nÃºmer inicial? 

2.2) Se a um nÃºmer adicionarmos 10, ao resultado adicionarmos 3, dividirmos o novo 
resultado por 4, multiplicarmos o resultado obtido por 7 e finalmente subtrairmos 2, 
obtemos como resultado 40. Qual Ã o nÃºmer inicial? 

2.3) Se um nÃºmer for multiplicado por 2,4; o resultado multiplicado por 100 e o novo 
resultado dividido por 0,03 obtemos como resultado 40 000. Qual Ã o nÃºmer inicial? 

2.4) Se um nÃºmer for multiplicado por 112, adicionarmos 6 ao resultado e se o novo 
resultado for dividido por 317, obtemos como resultado 56. Qual Ã o nÃºmer inicial? 

3) Verificado o mÃ©tod e o seu funcionamento para quatro novos exemplos faz, com o teu 
grupo de trabalho, um pequeno relatÃ³ri explicando, atravÃ© de um esquema e palavras 
vossas, o mÃ©tod de inversÃ£ do matemÃ¡tic Aryabhata. 
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